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AMAZÔNIA

Ianomâmis: PF não 
vê indícios de crimes
Corporação colheu depoimento em comunidade que teria sofrido violência e concluiu que há um “conflito de narrativas”

A 
Polícia Federal (PF) rea-
firmou, ontem, que até 
o momento não encon-
trou indícios de violência 

contra indígenas da comunidade 
de Aracaçá, na Terra Ianomâmi, 
em Roraima. A investigação ain-
da não foi concluída e o grupo 
de 24 pessoas que era dado co-
mo desaparecido foi encontrado.

O inquérito foi aberto depois 
de o líder indígena Júnior Heku-
rari, presidente do Conselho Dis-
trital de Saúde Indígena Yanoma-
mi e Yek’wana (Condisi YY), de-
nunciar o estupro e o assassina-
to de uma menina de 12 anos por 
garimpeiros ilegais. As primeiras 
informações também acusavam 
os invasores de afogarem outra 
criança, de três anos, e estupra-
rem a mãe dela.

Segundo a PF, “a natureza da 
denúncia não condiz com os fa-
tos concretos e reais”. Em entre-
vista coletiva, ontem, o delegado 
federal Daniel Ramos — respon-
sável pela investigação — dis-
se que ouviu todos os indígenas 
da comunidade Aracaçá e que 
os depoimentos apontam um 

“conflito de narrativas”
“As informações se origina-

ram de um vídeo institucional 
de uma ONG. Foi assistido por 
um indígena, que repassou as 
informações a outro. Esse se-
gundo indígena inferiu, a partir 
dos elementos que tinha, que 
membros de sua comunidade 
teriam sido vítimas da violên-
cia apresentada no vídeo”, con-
cluiu a PF. Os investigadores ain-
da aguardam o laudo das cinzas 
coletadas em uma cabana in-
cendiada para saber se há mate-
rial biológico. O inquérito deve 
ser concluído em 30 dias.

A PF afirmou, ainda, que não 
há indígenas desaparecidos — o 
grupo estava em uma parte da 
floresta distante de Aracaçá, on-
de vivia. “A investigação apon-
tou que, ao menos, nove ianomâ-
mis moram no local, sendo que 
seis foram contatados presen-
cialmente no primeiro dia das 
diligências no local e outros três 
— uma mulher e dois netos — es-
tão em Boa Vista para tratamen-
to de saúde da mulher. Por fim, 
outros indígenas que residiam no 

local teriam se mudado para ou-
tra comunidade, conforme rela-
tado pela própria liderança indí-
gena que encaminhou a denún-
cia dos crimes”, diz a corporação.

Uma nova frente foi aberta 
na investigação depois que re-
presentantes da Polícia Fede-
ral, Ministério Público Federal, 
Funai, Sesai, militares e o pró-
prio Júnior Hekurari estiveram 
na comunidade de Aracaçá. O 
local foi encontrado vazio e em 
chamas e o grupo que ali vivia 
tinha sumido. O território iano-
mâmi é uma das mais impacta-
das pelo garimpo ilegal.

Em nota, a Hutukara Associa-
ção Yanomami pediu uma “apu-
ração mais ampla e aprofunda-
da do histórico de violências vi-
vidas pelos indígenas em Araca-
çá por consequência do garim-
po ilegal”. A entidade salienta 
que os indígenas ainda não re-
uniram informações suficien-
tes sobre o crime denunciado e 
que interrogou outros indígenas 
que vivem perto da Aracaçá, que 
confirmam as violações. (Cola-

borou Cristiane Noberto) A PF encontrou queimado e destruído o local onde vivia o grupo de ianomâmis até então desaparecido
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O café que é produzido em Minas, a cana que é 
produzida em São Paulo, a soja que é produzida no 
Paraná — todos dependem de chuvas. E essa chuva 
depende da existência da Floresta Amazônica

Raul Valle, diretor do WWF

O Ministério da Saúde moni-
tora oito casos da chamada “he-
patite misteriosa”, verificados no 
Rio de Janeiro e no Paraná. Des-
de o início do mês de abril, a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) reuniu cerca de 230 regis-
tros, a maior parte na Europa e 
em crianças menores de 10 anos.

O mais recente episódio atri-
buído à doença foi verificado 
ontem: segundo nota da Se-
cretaria de Estado de Saúde do 
Rio, seria um bebê de 8 meses, 
no Rio. Outra criança teria si-
do submetida a um transplante.

A orientação do Ministério da 

Saúde é para que os profissionais 
de saúde e da Rede Nacional de Vi-
gilância, Alerta e Resposta às Emer-
gências em Saúde Pública do Siste-
ma Único de Saúde (VigiAR-SUS) 
notifiquem imediatamente as sus-
peitas da “hepatite misteriosa”.

“A gente está ainda sem enten-
der esses intrigantes casos de he-
patite. O que chama atenção é a 
progressão para a gravidade”, disse 
o presidente do Departamento de 
Imunizações da Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria (SBP), Renato Kfouri. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Câncer de ovário: 2º 
maior nas brasileiras

SAÚDE

Dados divulgados, ontem, pe-
la plataforma Deter, do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), mostram que entre 1º e 
29 de abril ao menos 1.000,8km² 
de matas amazônicas foram des-
matadas. Na comparação com 
o mesmo mês do ano passado, 
houve um avanço de 74% na de-
vastação. 

Trata-se do pior resultado da 
série desde que começou a ser 
monitorada, em 2004. Amazonas 
e Pará somam 62,5% do território 
desmatado no Brasil. Rondônia 
também tem alto índice, prin-
cipalmente na capital, Porto Ve-
lho, que apresentou 525.73km² 
de devastação.

No Amazonas, três municí-
pios se destacaram como foco 
da destruição da floresta: Lábrea 
(576.87km²), Apuí (422.51km²) 
e Humaitá (204.92km²). No Pa-
rá, Altamira (539.13km²), São Fe-
lix do Xingu (386.68km²) e No-
vo Progresso (311.02km²) têm os 
piores índices. Já no Mato Gros-
so, em Colniza a devastação 
avançou 312.77km².

Entre as atividades que são a 
causa da destruição do bioma es-
tão a abertura de área para pasto 

Desmatamento avança 74% em abril
 » TAINÁ ANDRADE

e a extração de madeira ilegal — 
muitas vezes próximas às áreas 
de proteção ambiental, que de-
veriam ser fiscalizadas pelo go-
verno. “Altamira e Lábrea têm 
histórico de desmatamento. A 
primeira, por conta da usina de 
Belo Monte, do garimpo, da gri-
lagem e da extração de madei-
ra ilegal. Lábrea, no sul do Ama-
zonas, é a nova fronteira de des-
matamento. O que temos nes-
ses estados e nessas cidades é 
uma ação muito grande de cri-
me ambiental e fiscalização pra-
ticamente nula”, criticou Marcio 
Astrini, secretário executivo do 
Observatório do Clima.

Ele destaca outro ponto para 
o crescimento da destruição: o 
ano eleitoral. “No ano eleitoral, 

as pessoas que apostam no des-
matamento por lá estão aprovei-
tando porque pode ser o último 
ano de mandato do (presidente 
Jair) Bolsonaro”, disse.

Vetor

O atual governo, aliás, é apon-
tado como um dos vetores para 
o avanço da devastação. “A fra-
gilização dos órgãos de fiscali-
zação ambiental não é por aca-
so. É um projeto perverso que 
tem como um dos principais re-
sultados a prescrição de crimes 
ambientais sem que os crimino-
sos sejam punidos. Com a certe-
za da impunidade, o que já está 
ruim tende a piorar, caso proje-
tos de lei que visam legalizar a 

grilagem de terras, flexibilizar o 
licenciamento ambiental e abrir 
terras indígenas para mineração 
sejam aprovados na Câmara e no 
Senado”, disse o coordenador de 
Amazônia do Greenpeace Brasil, 
André Freitas.

Na opinião de Raul Valle, dire-
tor de justiça socioambiental do 
World Wide Fund for Nature Bra-
sil (WWF), o Brasil cada vez mais 
está em uma situação delicada. 
“Isso é muito grave para o país, 
significa que estamos acelerando 
em direção ao precipício. O café 
que é produzido em Minas, a ca-
na que é produzida em São Paulo, 
a soja que é produzida no Paraná 
— todos dependem de chuvas. E 
essa chuva depende da existência 
da Floresta Amazônica”, alertou.

Valle observa, também, que a 
destruição do bioma impactará 
a economia do país. “A ciência já 
nos mostrou que se mais de 20% 
dessa floresta for desmatada, for 
destruída por pastagem — que é 
o que está acontecendo agora —, 
pode irreversivelmente se degra-
dar, se transformar em uma área 
árida, que não vai mais conseguir 
produzir a chuva que alimenta o 
Brasil e o mundo. É a nossa so-
brevivência econômica que es-
tá em jogo”.

Saúde monitora oito casos 
da “hepatite misteriosa”

O Brasil celebra, amanhã, o 
Dia Mundial do Câncer de Ová-
rio. É o segundo tumor gineco-
lógico maligno que mais afeta as 
brasileiras, depois apenas do de 
colo do útero.

De acordo com o Global 
Cancer Observatory, da Orga-
nização Mundial da Saúde, fo-
ram cerca de 7.300 diagnósti-
cos e 4.925 mortes pela doen-
ça no país em 2020. O avan-
ço costuma ser assintomático 

e é percebido somente em fase 
mais adiantada.

Mais comum entre mulheres 
a partir dos 60 anos, com obesi-
dade ou com a combinação me-
narca precoce-menopausa tar-
dia, o tumor maligno de ovário 
consegue “driblar” até mesmo 
exames da rotina feminina. “É 
uma doença que tem um desafio 
para o seu diagnóstico. São quei-
xas que não são típicas de uma 
doença específica”, alerta Angé-
lica Nogueira Rodrigues, do Ins-
tituto Nacional do Câncer.


